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ATLETAS NA MODALIDADE E POR ASSOCIAÇÃO
EVOLUÇÃO DOS ATLETAS - AÇORES
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ANÁLISE GERAL E APRECIAÇÃO ESPECÍFICA DA ÉPOCA DESPORTIVA DE 2010-2011

BREVE ANÁLISE DE DADOS DE SITUAÇÃO
A modalidade ganha 155 atletas (11%) e apresenta o terceiro maior 
número de sempre (só superado pelos das épocas 2006-07 e 2007-08).
A sua distribuição por associações indica que a ABSM representa 37% da 
massa crítica, seguida da ABIT (32%), da ABSMA (17%) e da ABIFP (14%). 
Numa análise comparativa dessa distribuição, assinala-se um 
crescimento generalizado (ABSM: 7%; ABSM: 2%; ABIT: 1%). O mais 
significativo é o da ABIFP, associação que mais cresce tanto em valor 
absoluto (106 praticantes) como em valor relativo (89%), atingindo 
mesmo o valor mais elevado dos últimos 8 anos.
Analisados por escalão etário, os dados de 2010-2011 mostram uns 
escalões de formação consistentes e com uma base alargada (Minis) 
demostrativa de uma curiosidade em experimentar a modalidade que, 
contudo, a modalidade parece não conseguir fidelizar.
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REUNIÃO ANUAL – BASQUETEBOL

ATLETAS POR ESCALÃO ETÁRIO E SEXO

ANÁLISE GERAL E APRECIAÇÃO ESPECÍFICA DA ÉPOCA DESPORTIVA DE 2010-2011

BREVE ANÁLISE DE DADOS DE SITUAÇÃO
Embora estes dados revelem globalmente uma modalidade com “vocação feminina”, quanto detalhados descobrem algumas 
especificidades que se pormenorizam:
- Os da ABSMA e da ABIFP confirmam e contribuem muito para generalizar essa vocação;
- Os ABSM e da ABIT contrapõem os das suas congéneres pois afirmam uma tendência contrária, ainda que com uma grandeza pouco 
manifesta.
Ainda no referente aos sexos, verifica-se uma equivalência na ponderação das últimas 5 épocas, verificada até na linha descendente que, 
entretanto, inverte o trajeto na última época.
No mesmo raciocínio, e no que se refere à relação entre os escalões de formação e os seniores, os dados evidenciam uma base que 
sustenta bem a modalidade ainda que o grupo dos escalões com competição “menos formal” (minis) se venha afunilando na últimas 4 
épocas, por contraponto ao escalão sénior, pois que o grupo dos escalões de formação com competição “mais formal” não sofre alteração 
significante. 
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TREINADORES NA MODALIDADE E POR NÍVEL
EVOLUÇÃO DOS TREINADORES - AÇORES
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ANÁLISE GERAL E APRECIAÇÃO ESPECÍFICA DA ÉPOCA DESPORTIVA DE 2010-2011

BREVE ANÁLISE DE DADOS DE SITUAÇÃO
Neste indicador, a modalidade depois de registar uma linha decrescente nas anteriores 3 épocas apresenta 
agora um pico resultante do crescimento deste grupo de agentes na ABSMA, ABIT e ABIFP e decréscimo de 1 na 
ABSM.
Comparada a distribuição por graus (categorias), nas duas últimas épocas, assinala-se uma significativa 
melhoria de qualificação nos três primeiros graus, e uma diminuição pouco significante no grau 4.
A ABSMA, a ABSM e a ABIFP só apresentam basicamente treinadores com os graus 1 e 2, excetuando a ABSM1 
que tem um treinador com o grau 3. Os agentes referenciados nos graus 3 e 4 respeitam exclusivamente à ABIT, 
com a exceção antes referida.
Apesar disso, o grande volume de treinadores ainda se situa nos graus 1 e 2.
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ÁRBITROS E OFICIAIS DE MESA - MODALIDADE E NÍVEL
EVOLUÇÃO ÁRBITROS E OFICIAIS MESA - AÇORES
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BREVE ANÁLISE DE DADOS DE SITUAÇÃO
Este tipo de agentes tem apresentado alguma irregularidade ao longo das últimas 5 épocas mas o seu número 
global (apesar de ter havido abaixamento) é muito expressivo, pela necessidade da organização competitiva da 
modalidade e para o qual concorrem todas as associações.
Desagregados por nível, estes agentes distribuem-se por 3 níveis sendo o nível 1 (o mais baixo) aquele onde se 
concentra o maior número (85), logo seguido pelo nível 2 (45), registando-se a existência de 1 agente 
classificado no nível 3. Não há registo de agentes classificados no nível 4 (o mais elevado = internacional).
No comparativo das últimas 2 épocas desportivas, verifica-se a diminuição de 8 agentes nos níveis 1 e 2, 
mantendo-se o agente classificado no nível 3.
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DIRIGENTES/OUTROS NA MODALIDADE E POR NÍVEL
1 - EVOLUÇÃO DIRIGENTES/OUT.* - AÇORES
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ANÁLISE GERAL E APRECIAÇÃO ESPECÍFICA DA ÉPOCA DESPORTIVA DE 2010-2011

BREVE ANÁLISE DE DADOS DE SITUAÇÃO
1 - *Indicados na demografia federada.
Também neste indicador, a modalidade cresceu e atingiu o maior número de sempre, no respeitante ao número total 
de dirigentes federados.
2 - *Neste gráfico constam Dirigentes referenciados como formados no âmbito do projeto “Formação de Dirigentes Desportivos”, com a 
categorização (não federativa) destes dois níveis.
A modalidade teve até ao presente 50 participações de um total regional de 1.077 participações (em todas as modalidades).
Em 2011, 7 dirigentes participaram em cursos organizados por outras modalidades e foi realizado um curso de nível 2.

Os dirigentes formados no Basquetebol representam 4,64% do total de participações  neste projeto na RAA.

NOTA PARA A FORMAÇÃO DE DIRIGENTES DESPORTIVOS EM 2012:

AS CANDIDATURAS ESTÃO SUJEITAS À ATRIBUIÇÃO DE PRIORIDADES E LIMITE MÁXIMO DE FINANCIAMENTO, NA DRD.
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EVOLUÇÃO NÚMERO DE EQUIPAS

EQUIPAS E DISTRIBUIÇÃO POR ASSOCIAÇÃO

BREVE ANÁLISE DE DADOS DE SITUAÇÃO
O número agora verificado parece indicar uma ligeira retoma deste indicador, face ao apurado há 5 
épocas, altura em que foi registado a maior quantidade.
O gráfico comparativo  das últimas duas épocas permite perceber bem que esse crescimento se deve 
especialmente à ABIFP que, neste indicador, confirma o crescimento já anotado no número de atletas. É, 
igualmente, de registar o aumento ocorrido na ABSM.
Merece particular saliência a conjugação deste indicador com o número de clubes, na medida em que o 
crescimento deste último (4 clubes, sendo 2 na ABSM, 1 na ABIT e 1 na ABIFP) é pressuposto para a 
subida do primeiro (equipas).
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EQUIPAS POR ASSOCIAÇÃO E SEXO
DISTRIBUIÇÃO DAS EQUIPAS EM 2010 - 2011

BREVE ANÁLISE DE DADOS DE SITUAÇÃO
Relativamente à distribuição das equipas em 2010-2011, por sexo, o presente gráfico confirma a 
predominância histórica dos FEM em relação aos MASC na ABSM e ABIFP, conforme já observado no 
diapositivo 2 respeitante aos atletas,  e o seu contrário quanto à ABSM e ABIT. 
Se particularizados os escalões/associações verifica-se que:
- Nos FEM: As 4 associações possuem equipas em todos os escalões;
- Nos MASC : A ABSMA só possui equipas nos Minis e a ABIFP só possui equipas nos Cadetes e nos Sén.
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ANÁLISE GERAL E APRECIAÇÃO ESPECÍFICA DA ÉPOCA DESPORTIVA DE 2010-2011

FORMAÇÃO FORMAL* DA MODALIDADE – AÇÕES E VALORES
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VALORES PREVISTOS E EXECUTADOS

2012 O LIMITE MÁXIMO DE FINANCIAMENTO PARA O BASQUETEBOL É DE € 7.650,00.

OPERACIONALIZAÇÃO DA MEDIDA PELAS ASSOCIAÇÕES:
- Definem em conjunto e em consenso o seu plano de cursos/ações a realizar
- Procedem à sua hierarquização e identificação da ordem de prioridades
- Dão conhecimento à DRD dessa decisão

Notas importantes:
- Cada associação deve incluir a (s) respetiva (s) candidatura (s) no seu PDD (PA)
- As realizações realizadas em NOV e DEZ serão incluídas no PA do ano seguinte (… como relatório)

* Não inclui a formação de dirigentes desportivos 
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ANÁLISE GERAL E APRECIAÇÃO ESPECÍFICA DA ÉPOCA DESPORTIVA DE 2010-2011

EVENTOS DESPORTIVOS DA MODALIDADE – NÚMEROS E VALORES
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2010 2011
PREV. EXEC.

N.º EVENTOS PREVISTOS E EXECUTADOS - MODALIDADE

14.448,00

11.088,00
9.000,00 9.000,00

2010 2011

PREV. EXEC.

VALORES PREVISTOS E EXECUTADOS

2012 O LIMITE MÁXIMO DE FINANCIAMENTO PARA O BASQUETEBOL É DE € 5.850,00.

OPERACIONALIZAÇÃO DA MEDIDA PELAS ASSOCIAÇÕES:
- Definem em conjunto e em consenso o seu plano de cursos/ações a realizar
- Procedem à sua hierarquização e identificação da ordem de prioridades
- Dão conhecimento à DRD dessa decisão

Notas importantes:
- Cada associação deve incluir a (s) respetiva (s) candidatura (s) no seu PDD (PA)
- As Associações devem dar conhecimento da medida aos clubes seus filiados
- Pequenas bolsas para apoio a “outros eventos”, e eventos que tenham como objetivo a “preparação da época 

desportiva para equipas nacionais de nível superior” (candidaturas à parte)



REUNIÃO ANUAL – BASQUETEBOL

RÁCIOS ATLETAS/AGENTES DESPORTIVOS NÃO PRATICANTES

ANÁLISE GERAL E APRECIAÇÃO ESPECÍFICA DA ÉPOCA DESPORTIVA DE 2010-2011
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RÁCIO ATLETA/TREINADOR

RÁCIO ATLETA/ÁRB. - OF. MESA - COMIS.

RÁCIO ATLETA/DIRIGENTE

BREVE ANÁLISE DE DADOS DE SITUAÇÃO
Os dados gerais revelam alterações  nos três rácios, nas 
associações e, ainda, dos próprios rácios em cada associação.
Ressalta no global deste quadro que:
- O rácio atleta/arb.-of. mesa-comis.  é o que se apresenta mais 
adequado, com exceção da época 2010-2011 na ABIFP (talvez 
resultante do crescimento do número de atletas);
- O rácio atleta/treinador melhora na ABSMA e ABIT e piora na  
ABSM e ABIFP (nestes 2 casos provavelmente pelo motivo antes 
comentado);
- O rácio atleta/dirigente  tem comportamento idêntico ao 
imediatamente antes citado.
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ANÁLISE GERAL E APRECIAÇÃO ESPECÍFICA DA ÉPOCA DESPORTIVA DE 2010-2011

POSICIONAMENTO DA MODALIDADE* NO TOP 12 POR ESCALÕES ETÁRIOS

VALORES REFERENCIADOS A 2009 E 2010

* Por referência ao número de atletas, em cada escalão etário
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ANÁLISE GERAL E APRECIAÇÃO ESPECÍFICA DA ÉPOCA DESPORTIVA DE 2010-2011

TAXA DE PARTICIPAÇÃO POTENCIAL* NO TOP 12 POR ESCALÕES ETÁRIOS

VALORES REFERENCIADOS A 2009 E 2010

* Por referência à população total e ao número de atletas, em cada escalão etário
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ANÁLISE GERAL E APRECIAÇÃO ESPECÍFICA DA ÉPOCA DESPORTIVA DE 2010-2011

VALOR DA ATIVIDADE LOCAL PARA 2012
ÁREAS INDICADORES

Atletas federados 4.081,96 262 9.067,56 582 7.914,64 508 3.505,50 225

Atletas federados até 18 anos 647,69 239 1.322,48 488 1.132,78 418 449,86 166

Atletas federados femininos 926,60 205 1.017,00 225 1.048,64 232 736,76 163

Agentes desportivos não praticantes 702,54 54 1.131,87 87 1.860,43 143 429,33 33

Clubes desportivos 449,12 2 2.470,16 11 1.571,92 7 449,12 2

Equipas/Grupos de praticantes 909,09 13 3.286,71 47 2.517,48 36 909,09 13

Equipas/Grupos de praticantes femininos 292,68 12 439,02 18 414,63 17 243,90 10

Jogos locais/Provas ou realizações locais 578,27 77 3.514,68 468 2.628,50 350 525,70 70

Provas regionais 695,20 80 2.172,50 250 2.867,70 330 599,61 69

Provas nacionais 0,00 0 1.323,90 90 3.677,50 250 294,20 20

Duração da época 695,66 7 1.043,49 9 1.043,49 9 347,83 5

Dimensão administrativa 545,46 316 818,19 669 818,19 651 545,46 258

Implantação geográfica 303,03 1 909,09 3 606,06 2 303,03 1

VALOR ACTIVIDADE LOCAL - 2012

REDUÇÃO DE 15%

VALOR A ATRIBUIR EM 2012 (C/REDUÇÃO

VALOR GLOBAL DA MODALIDADE

VALOR GLOBAL 2011 - INICIAL

ACT. LOCAL 2011 (COM REDUÇÃO)

5.487,29

10.051,45 23.772,29 25.263,28 4.938,56

VALOR TOTAL 2011 64.025,58

1.624,10 4.277,50 4.215,29

10.827,30 28.516,65 28.101,96 9.339,39

Agentes 
desportivos

Enquadramento 
competitivo

Expressão 
competitiva

Administração

ABSMA ABSM ABIT ABIFP

7.938,48

1.400,91

65.267,51COM REDUÇÃO

9.203,21 24.239,15 23.886,67

INICIAL 76.785,30

11.168,28 26.413,65 28.070,31


